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RESUMO 

Esse Trabalho de Conclusão de Curso aborda o uso de isca de musa acuminata para capturar 

macrobrachium amzonicum (camarão) no Rio Tabatinga no Município de Abaetetuba- Pará. A 

pesquisa foi realizada na comunidade N.S. do Perpétuo Socorro. A mesma buscou utilizar 

banana ouro como alternativa para captura de camarão. A pesquisa aconteceu nos meses de 

Dezembro de 2021 a Fevereiro de 2022 com a utilização de 10 matapis que foram distribuidos 

no Rio Tabatinga. Considera-se a possibilidade de utilizar a isca de banana ouro como 

alternativa, pois além de ser de fácil obtenção é considerada de baixo valor aquisitivo se 

comparado com o farelo de babaçu. Assim sendo, para melhor avaliar o resultado, foram 

utilizados 10 matapis com espaçamento entre talas de 5mm e 11 coletas o que resultou na 

obtenção de 1,745kg de camarões que foi pesado com o auxilio de uma balança de precisão. 

Com base nesse resultado, verificou-se que a isca com banana ouro utilizada nos sábados 

subsequentes para capturar camarões, foi muito promissor apesar de ter como empasse o 

período que foi desfavorável  para as  coletas,  pois abrangeu uma parte do período invernoso e 

os matapis estavam posicionados em regiões fora de igarapés que é uma região frequentada  por 

barcos e canoas motorizadas o que dificultou também a captura de camarões. Conclui-se como 

resultado da pesquisa alguns relevantes resultados a saber: A banana ouro pode ser utilizada 

como isca de camarões de acordo com as coletas utilizadas; avaliação das dimensões de 

comprimento total de camarão e medidas do Cefalotórax e Abdômen + T em que os gráficos 

esboçados com o aplicativo computacional octave revelaram que o crescimento das espécies 

em função dos parâmetros não lineares entre as dimensões supracitadas. Dessa maneira, 

considera-se que as dimensões das espécies coletadas bem como as massas medidas de cada 

coleta, estão de acordo com os dados obtidos na literatura em que considera essas dimensões 

de massas, comprimentos total, cefalotórax e dimensão do Abdômen + T favoráveis e 

compatíveis com as espécies analisadas. 

 

Palavras-Chaves: Isca de banana ouro, captura de camarão, teste e medidas. 

  



 

 

ABSTRACT 

This Course Completion Work 2grément the use of musa 2grémen bait to capture 

macrobrachium amzonicum (shrimp) in the Tabatinga River in the Municipality of Abaetetuba- 

Pará. The research was carried out in the N.S. of Perpetual Help. It sought to use 2gréme banana 

as an alternative for capturing shrimp. The research took place from December 2021 to February 

2022 using 10 matapis that were distributed on the Tabatinga River. The possibility of using 

gréme banana bait as an alternative is considered, as in addition to being easy to obtain, it is 

considered of low purchasing value compared to 2gréme meal. Therefore, to better evaluate the 

result, 10 matapis were used with spacing between splints of 5mm and 11 collections, which 

resulted in obtaining 1.745 kg of shrimp that was weighed with the aid of a precision scale. 

Based on this result, it was verified that the 2gréme banana bait used on the following Saturdays 

to capture shrimp was very promising despite having as an impasse the period that was 

unfavorable for collections, since it covered 2grémen the winter period and the matapis were 

positioned in regions outside igarapés, which is a region frequented by boats and motorized 

canoes, which also made it difficult to capture shrimp. It is concluded as a 2grément2 the 

research some relevant results, namely: The 2gréme banana can be used as shrimp bait 

according to the collections used; evaluation of the total length dimensions of shrimp and 

measurements of the Cephalothorax and Abdomen + T in which the graphs sketched with the 

octave computational application revealed that the growth of the species as a function of the 

non-linear parameters between the aforementioned dimensions. In this way, it is considered that 

the dimensions of the species collected, as well as the measured masses of each collection, are 

in 2grément with the data obtained in the literature in which these dimensions of masses, total 

length, cephalothorax and Abdomen dimension + T are considered favorable and compatible 

with the analyzed species. 

 

Keywords: Golden banana bait, shrimp capture, test and measurements.
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1. INTRODUÇÃO 

 O camarão de água doce conhecido popularmente como “amazônico” pertence ao gênero 

Macrobrachium amazonicum (HELLER, 1862), família Palaemonidae que se  destaca não só pelo 

grande número de espécies que a integram, mas também por sua diversidade e importância econômica 

(SILVA et al., 2007; AZEVEDO, 2004; FREIRE et al., 2017). O camarão amazônico (Figura 01) é um 

decápode de água doce com grande importância econômica e como fonte de proteínas para as 

comunidades ribeirinhas (ALCÂNTARA & KATO, 2016). 

 

                                Figura 01: Classificação da morfologia externa de M.     

Amazonicum. 

      
                                                         Fonte: Autora 2022. 

 

 

 

A pesca do M. Amazonicum ocorre principalmente ao longo das bacias Amazônicas e 

Araguaia-Tocantins, constituindo uma atividade relevante como fonte de renda e subsistência 

para diversas famílias. Além disso, garante juntamente com outros produtos amazônicos uma 

alimentação rica, nutritiva e de qualidade (NASCIMENTO & GUERRA, 2016; FEITOSA et 

al., 2018). No estado do Pará a pesca artesanal está presente em várias comunidades ao longo 

de seu território e desempenha um papel importante na geração de emprego e renda (VAZ et al., 

2017; SILVA & FARIA-JUNIOR, 2018; SERRÃO et al., 2019). 

Em 2012, Caetano, descreveu o município de Abaetetuba como um entreposto pesqueiro mais 

importante da região e destacou a dinâmica das atividades produtivas como condicionadas à 

safra desse recurso, obedecendo aos períodos dos ciclos naturais. A pesca camaroeira 

geralmente é feita utilizando instrumentos simples como os matapis, tarrafas e puçás (VIEIRA, 
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2003; LIMA & MONTAGNER, 2014). Em relação a isca, a mais utilizada é o farelo de babaçu 

(orbignya speciosa), embora a farinha “puba” (mandioca), pedaços de peixe, arroz cozidos e 

pedaços de ninhos de cupins, possam também serem usados com a mesma finalidade 

(AZEVEDO,2004; SILVA, 2011). 

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

Experimentalmente é importante testar a banana ouro (Musa acuminata: conhecida 

popularmente por esse nome por se tratar de uma característica de menor espécie e possuir 

casca fina e coloração amarelo ouro com polpa macia e adocicada.), como isca para pescar 

camarões na comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, rio Tabatinga, Abaetetuba, pois 

é uma fruta encontrada com facilidade nas feiras do município o ano todo, é biodegradável e 

de baixo custo, bem como, não necessita de nenhum tipo de empacotamento especial para 

acondicionar no interior dos matapis, podendo ser usada como forma de uma nova opção para 

as coletas. 

2. OBJETIVOS 

2.1 Geral 

Testar a banana ouro como isca para capturar camarões na comunidade Nossa Senhora do 

Perpétuo Socorro, rio Tabatinga, Abaetetuba, Pará. 

2.2 Específicos 

I. Verificar o potencial da banana ouro como isca na captura de camarões na comunidade 

Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, rio Tabatinga, Abaetetuba, Pará; 

II. Relacionar a quantidade de camarão pescado usando isca de banana ouro e as medidas dos 

matapis confeccionados na comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, rio Tabatinga, 

Abaetetuba, Pará.  

III. Compreender as médias maiores e menores dos camarões capturados para avaliar os 

tamanhos nos meses que seguiram as coletas. 
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3 METODOLOGIA 

3.1 Local da pesquisa. 

 

O município de Abaetetuba encontra-se localizado à margem direita do rio Maratauíra, 

Microrregião de Cametá e Mesorregião do Nordeste Paraense (Prefeitura Municipal de 

Abaetetuba. Plano municipal de Saneamento: diagnóstico atual do Município, 2017). 

Territorialmente, abrange 1.610,404 km² e conta com aproximadamente 160.439 mil 

habitantes (IBGE, 2021).  

Os rios são as principais vias de acesso à sede do município, sendo a maioria 

navegável e os meios de transportes mais populares são as rabetas, voadeiras, rabudos e canoas 

(BARROZS, 2009; PERREIRA et al., 2017). A comunidade Nossa Senhora do Perpétuo 

Socorro encontra-se no Rio Tabatinga ( Figura 02 ) e conta com 185 famílias, a cerca de 5 

minutos da cidade (CAETANO, 2017). Fundada em 1983, a comunidade possui energia 

elétrica, porém não conta com os serviços públicos de coleta de lixo, distribuição de água de 

boa qualidade e nem posto de saúde.  

Figura 02: Localização da área de pesquisa utilizando banana ouro para captura 

de camaõres. 
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A principal fonte de renda é a coleta e comercialização do açaí. Entretanto, a pesca 

artesanal de camarão que ocorre o ano inteiro, constitui uma fonte de proteína importante para 

as famílias e ainda, serve como complementação de renda. 

4 MATERIAIS E METODOS 

 

4.1 Construção dos matapis 

 

A fabricação dessa armadilha de pesca é especifica de cada comunidade e de quem a 

tesse. Segundo Perreira (2019), essas tecnicas de fabricação tem relação com o conhecimento 

geracional, tansmitidos dos mais velhos aos mais novos, jovens e crianças. No assentamento 

São João Batista, ilha campompema, os artesãos produtores de matapi adquirem a materia prima 

para a construção da armadilha, na cidade de Abaetetuba ou de ribeirinhos que fazem parte de 

uma das 72 ilhas ( PERREIRA, 2019). Os matapis usados para a obtenção das amostras de 

camarões foram confeccionados de acordo com os saberes dos moradores da comunidade Nossa 

Senhora do Perpétuo Socorro, a materia prima usada para essa confecção foi adquirida na 

cidade de Abaetetuba. 

A coleta dos camarões foi realizada usando 10 matapis, confeccionados com finas 

varetas da tala das palmeiras de jupati (Raphia taedigera) (ARAÚJO et al., 2014). A talas 

depois de retiradas da palmeira foram expostas ao sol por quatro (04) dias para secar. Depois 

desse processo, passaram por uma limpeza, que consistiu na retirada das buchas das talas, 

representada (Figura 03). 

 

                                     Figura 03: Retirada da bucha da tala 

                                                                  Fonte: Autora, 2022.
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 As talas usadas para tecer o tambo, a “lingua” e a tampa, são quebradas por partes e 

tamanhos direfentes já padronizados. Esse padrão de tamanhos variam de tecelão para tecelão 

ou também depende de quem encomenda, o tamanho fica a criterio do comprador.  

 Adquirido esse material, a construção dos matapis seguiu as seguintes etapas: na primeira, 

iniciou-se tecendo o tambor que usou 44 talas após ser fechado, seu diametro foi de 65cm, 

obtendo a forma de um cilindro, e seu comprimento foi de 48cm (Figuras 04 e 05) 

respectivamente: 

 

           Figura 04: Estrutura do tambor                              Figura 05: Em forma de cilindro. 

                Fonte: Autora, 2022. 

 

Na segunda etapa foi preparado o cipó, pois em cada matapi foram empregados quatro 

(04) pedaços medindo 82cm de comprimento para fazer o fechamento das armadilhas de pesca. 

Os cipós são fechados em forma de círculos e amarrados com fibras plásticas (Figura 06 e 07) 

respectivamente. 

 

    Figura 06: Círculos de cipós amarrados.        Figura 07: Cipós dentro da estrutura cilíndrica. 

      Fonte: Autora, 2022 
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    Na etapa seguinte foi tecida a parte do matapi que os artesãos chamam de “língua”, medindo 

83cm de comprimento aberta e levou 46 talas. Depois de tecida, fechada e amarrada formou 

um cone de bases abertas, representada (Figura 08).

 

                                          Figura 08: “Língua” aberta e ao lado fechada. 

 

                                                              Fonte: Autora, 2022

 A quarta etapa consistiu-se na montagem do matapi. O tambor foi amarrado por quatro 

(04) círculos de cipó internamente a 16 cm de distância, sendo que dois (02) ficaram perto da 

entrada da tampa e dois (02), nas bases do tambor para dar sustentação a estrutura. As línguas 

em forma de cone fecharão as entradas do cilindro e por fim será tecido a tampa que levou cinco 

(05) talas com 13cm de comprimento como pode ser verificdo na figura (Figura 09). 

 

                                                    Figura 09: Estrutura pronta do matapi.

Fonte: Autora, 2022 
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4.2 A isca de banana tipo ouro

 Utilizou-se 360g de banana do tipo ouro, que foram cortadas em rodelas e dispostas em 

um espeto de talas de buruti com 23cm comprimento e colocadas na horizontal dentro do matapi 

(Figura 10 e 11). 

 

            Figura 10: Espetos de banana.      Figura 11: Espeto na horizontal. 

      Fonte: Autora, 2022. 
 

Os espetos foram presos usando barbante com 45cm de comprimento e amarrados de 

uma ponta a outra pelo lado de fora do matapi (Figura 12). 

 

    Figura 12: Espeto amarrado pelo lado de fora. 

                Fonte: Autora, 2022
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4.3 Montagem do experimento 

 

Para o experimento os seguintes materiais utilizados foram: dez matapis, cinco bananas 

do tipo ouro descascadas, dez talas de buruti, uma faca e um rolo de fibra de plástico (Figura 

13). 

 
Figura 13: Materiais do experimento. 

             Fonte: Autora, 2022. 

O experimento ocorreu da seguinte maneira: nas talas de buruti, foram espetados três 

pedaços de banana, ao todo foram feitos dez espetos com pedaços de banana. Após o preparo 

dos espetos, foram colocados na horizontal dentro dos dez matapis. Na parte de fora, ultlizou-

se o barbante para amarrar o espeto de uma ponta a outra. 

Após esse processo, os matapis foram colocados dentro de uma canoa e na beira do rio 

foram colocados na água (Figura 14) e amarrados em galhos de arvores com 3m distantes uns 

dos outros. As pescarias aconteceram no período noturno (18 às 6h), com duração média de 

12 horas (COSTA; MARTINS et al., 2016). 
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           Figura 14: Matapi à beira do rio. 

 

Fonte: Autora, 2022. 

Na manhã seguinte, os dez matapis foram retirados dos locais postos e 

despescados, representada na figura 15 ( Figura 15 A e B). 

 Figura 15: A) Abertura do matapí            B) despejo dos  Camarões no recipiente.  

Fonte:Autora, 2022. 

 

Para medir as massa em gramas dos camarões foi utilizado uma balança de precisão 

(Figura 16 A) e para as medidas do Comprimento total, Cefalotórax e Abdômen até o télson, 

foi usado o instrumento paquimetro que possui comprimento de 0 a 150 mm, com o auxilio 

desse instrumento pode-se obter as medidas do Comprimento total (Figura 16 B), do 

Cefalotórax (Figura 16 C) e do Abdômen até o télson (Figura 16 D). 

 

 

A B 
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         Figura 16: Balança de precisão (A), Medidas do comprimento total (B),  

                            Cefalotorax (C) e Abdomen até o télson (D). 

 
Fonte: Pesquisa de campo, 2022. 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A pesquisa foi desenvolvida entre os meses de dezembro de 2021 a fevereiro de 2022, sendo 

que foram usados 10 matapis e no total de 11 coletas. Usando a isca de banana ouro (Musa 

acuminata), obteve-se 1.745 Kg de camarões (Figura 17). 

 

                   Figura 17: Medidas de camarões em kg no período de três meses (2021-2022). 
 

Meses Coletas                           Pesagem em gramas                               Total/g 
 

Dezembro A 40g 5g 11g 6g 7g 18g 9g 14g 12g 0g 122g 

Dezembro B 32g 15g 20g 13g 28g 15g 31g 8g 12g 14g 188g 

Dezembro C 22g 8g 10g 11g 17g 10g 8g 7g 5g 20g 118g 

Dezembro D 26g 26g 21g 11g 17g 7g 3g 18g 13g 18g 160g 

Janeiro E 17g 14g 10g 26g 7g 16g 9g 16g 15g 12g 142g 

Janeiro F 51g 16g 24g 19g 30g 8g 13g 11g 14g 24g 210g 

Janeiro G 27g 9g 20g 19g 8g 9g 13g 20g 8g 75g 208g 

Janeiro H 17g 5g 21g 28g 5g 4g 12g 9g 6g 9g 116g 

Fevereiro I 29g 8g 26g 16g 12g 8g 8g 21g 10g 20g 158g 

Fevereiro J 19g 6g 18g 5g 17g 13g 10g 23g 7g 24g 142g 

Fevereiro K 40g 6g 34g 12g 13g 13g 14g 36g 5g 8g 181g 

                                                                 Fonte: Autora,2022. 
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Os dados contidos na (figura 17) podem ser subestimados, pois segundo Siqueira (2019) foram 

obtidos durante o inverno amazônico, caracterizado por marés de lançante, ou seja, período 

desfavorável para pesca do camarão. Uma possível explicação para tal fenômeno é que nos 

meses de dezembro a maio, devido às chuvas intensas a captura de camarão fica comprometidas 

na margem dos rios e favorecidas nos igarapés (ARAÚJO et al., 2014). Logo a quantidade 

absoluta capturada poderia ter sido maior se os matapis fossem colocados nos igarapés. Ainda, 

outra possibilidade seria ter escolhido como período de execução do experimento no verão, 

porém o objetivo central do experimento era testar a isca de banana.  

A isca mais empregada na pesca de camarões usando matapi é o babaçu, no entanto por 

ser um produto importado e mais, levando em consideração que os crustáceos são onívoros 

(MELO e NAKAGAKI, 2013; LIMA et al., 2014), pensou-se em realizar um experimento 

adotando como isca a banana. Produto que apresenta características ideias de uma boa isca, pois 

é biodegradável, encontrada nas feiras com facilidade, de baixo custo, produzida o ano inteiro 

e de fácil manuseio. 

Na execução do experimento não foi possível adotar os matapis controle devido aos 

custos e as dificuldades técnicas operacionais. Entretanto, a isca de banana pode ser considerada 

viável, porque em único caso não houve captura. Além disso, de acordo com Heinen (1980), os 

crustáceos, diferente dos peixes, possuem uma alta capacidade de recepção sensorial mediante 

a presença de quimiorreceptores, que são estímulos químicos, detectados pelo paladar e olfato.  

A quantidade de camarão obtida em cada coleta foi variada, o que reforça a capacidade 

de usar banana como isca (Figura 18). Além de ser um alimento saudável para o camarão, ela é 

de fácil manuseio no preparo das iscas, diferente quando comparado com o preparo da isca de 

babaçu, que faz uso de sacolas de plástico ou folhas de jenipapo que após ser embrulhado uma 

porção de babaçu tem que ser amarradas com fibras plasticas ou enviras (finas fitas retiradas do grelo da 

palmeira do buruti) e furadas em diferentes lugares. Já a isca de banana necessita apenas ser cortadas 

em rodelas e espetadas em talas. 
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      Figura 18: Captura de camaões em kg em função dos meses de Dezembro, Janeiro e Fevereiro. 
 

 
                                                              Fonte: Autora, 2022. 

 

A quantidade máxima coletada ocorreu no mês de janeiro, com um total de 676g, e 

especificadamente na terceira semana desse mês houve a maior coleta de todo o 

experimento, com 210g, pois nessa semana os matapis foram colocados no periodo em que a 

maré estava lançante, ficando por mais tempo submersos na água. Segundo Alves et al. (2020), 

essa denominação é dada pelo motivo da enchente ser responsavel pelos maiores niveis de 

água, que ocorrem nos dias de lua minguante. Nos meses de janeiro a abril, são periodos em 

que o nivel de água dos rios sobem inundando toda área de varzea (ALVES et al., 2020). 

Enquanto que a menor quantidade foi de fevereiro com um total de 481g, ressaltando que 

aconteceram apenas três semanas de experimento, e a mínima coletada foi na ultima semana 

de janeiro com 116g. 

Na Amazônia brasileira os ribeirinhos adotam predominantemente o matapi para 

capturar camarões. Essa prática pode ser atribuída as vantagens como a facilidade de 

confecção, operacionalização, baixo custo e pode ser usado em qualquer horário ou condição 

climática (ARAUJO et al., 2014; LIMA; MONTAGNER, 2014). Nos experimentos dessa 

pesquisa, foram usados matapis com espaçamento entre talas de 5mm, fator que pode ter 

interferido no tamanho dos espécimes e nas quantidades coletadas.  
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O espaçamento sugerido por Costa et al. (2016) tem como finalidade capturar os 

espécimes maiores, ou seja, fora do período de maturação sexual. Entretanto, ao longo das 

coletas foram identificadas muitas fêmeas com ovos. Nesse contexto duas explicações são 

possíveis: as fêmeas estão entrando em estado de maturação mais cedo ou corrobora- se com 

Sampaio et al. (2007) ao afirmarem que as populações de M. amazonicum são caracterizadas 

por uma atividade reprodutiva contínua, podendo encontrar fêmeas em diferentes estágios de 

maturação gonadal em todos os meses do ano, intensificados nos períodos mais chuvosos 

(BENTES et al., 2011) 

Durante as coletas de camarões dos matapis identificou-se outras espécies apresentadas 

na (Figura 19), pois ao serem retirados da água, o mesmo traz consigo, além de camarões outros 

animais vivos. A autora Caetano (2017), conceitua “fauna acompanhante” a qualquer espécie 

capturada nas pescarias diferente da espécie-alvo. Na captura de camarões de água doce, a fauna 

é associada ao peso total a ser comercializado, pois é comum nas feiras a comercialização de 

camarões com siris, caranguejos e pequenos peixes, mas, no geral, é separado para venda. 

(CAETANO, 2017).  

 

                    Figura 19: Outras especies capturada “fauna acompanhante” 

 

                                                Fonte: Autora, 2022. 

 

5.1     O tratamento dos dados foi realizado por meio do programa computacional octave. 

As figuras a seguir ( Figuras 20, 21 e 22) representam as médias das coletas realizadas 

nos meses de Dezembro, Janeiro e Fevereiro onde a metade da massa de camarões 

correspondente a 872,5g obtida com o uso dos 10 matapis em que cada camarão passou por três 

medidas. A primeira foi a medida do Cefalotórax, a segunda do Abdômem até o télson 
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(Abdômem + T) e a terceira foi a soma das medidas do cefalotórax e Abdômen + T. A figura 

(Figura 20) mostra uma não linearidade entre as medidas do Cefalótorax e Abdomen + T. 

Verfica-se que houve um comportamento crescente, ou seja, uma vez  que as medidas do 

Cefalotorax aumenta, também aumenta as medidas do Abdômen + T o que se justifica pelo fato 

do tamanho de cada camarão medido possuir tamanhos diferentes de acordo com as fases de 

crescimento e os maiores camarões medidos possuirem valores de 10 cm a 11cm. 

 

                                     Figura 20: Média dos valores do cefalotórax e Abdômen + T. 

 

       Fonte: Autora, 2022. 

Outra medida considerada está relacionada com as medidas totais do Abdômen + T e 

Cefalotórax em função da medida do Cefalotórax. Verifica-se que na figura há uma função não 

linear, pois ocorrem inúmeras variações do tamanho das espécies o que leva a essas variações 

gráficas, pois durante o tempo de vida, acontece, logicamente os estágios de crescimento de 

ambas as partes (Cefalotórax e Abdômen + T) de cada camarão razão que leva ao crescimento 

também do gráfico com variações não lineares (Figura 21). 
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             Figura 21: Média dos valores do cefalotórax e Abdômen 

 

          Fonte: Autora, 2022. 

 

Para a figura (Figura 22) mostra como varia as medidas de cada camarão em função do 

Abdômen esse comportamento apresenta uma certa semelhança com os gráficos anteriores, pois 

como é constatado nas medidas realizadas com todas as espécies. Torna-se curioso considerar 

que todos esses gráficos mostram os diferentes tamanhos que conduzem as medidas diferentes 

do Cefalotórax com o Abdômen + T. 

 Pode-se ainda fazer uma separação em duas regiões de cada figura (Figuras 20, 21 e 

22) tendo em vista como atesta os autores quando relatam que o cefalotórax se apresenta como 

menor segmento do corpo em machos e fêmeas, sendo que nestas a participação do abdômen é 

maior nos machos (SILVA, 2002, LOBÃO et al., 1986). 

O que se pode constatar pelos esboços das figuras, que no período oval, as fêmeas 

devido o processo de ovulação acabam desperdiçando considerável energia o que impede o seu 

crescimento, razão que torna os machos maiores. Nesse caso, é possível separar cada figura em 

duas possíveis regiões onde as de menores comprimentos representam as fêmeas e os machos 

de maiores comprimentos.  

Essa questão de compreender a classificação dos camarões tendo em vista os tamanhos, 

pode-se considerar que camarões de água doce do gênero Macrobrachium, os machos adultos 
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atingem tamanhos geralmente maiores que as fêmeas (VALENTI, 1987) e essa mesma análise 

é verificada por (SILVA et al., 2002). 

     Figura 22: Média dos valores do cefalotórax e Abdômen + T. 

 

  Fonte: Autora, 2022. 

 

Para uma explicação de tamanho entre sexos pode ser verificada ao fato das fêmeas 

utilizarem suas reservas para a maturação das gônadas e consequentemente reduzirem suas 

taxas de crescimento que acontece quando chega o período da chuva de inverno (SILVA et al., 

2007). Esta diferença de tamanho entre sexos, associa-se ao fato de as fêmeas realizarem ecdises 

(mudas) pré e pós desova (VALENTI, 1987) para fêmeas do gênero Macrobrachium.  

É justamente no processo de desenvolvimento da ecdise que acontece o crescimento das 

fêmeas. No entanto, no período dessa ovulação reprodutiva, elas utilizam as reservas à 

maturação das gônadas que resultam na redução das taxas de crescimento (AZEVEDO, 2004).  

Todavia é importante salientar que se tratando do crescimento nos crustáceos ambos possuem 

crescimento similar até a maturidade e a partir daí, torna-se mais lento nas fêmeas, que atingem 

um tamanho menor (BOND; BUCKUP, 1983). 
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6 CONCLUSÕES 

 

Vale considerar que o trabalho de pesquisa com isca de banana ouro além de ter um 

custo menor e de fácil acesso na comunidade pesquisada, trouxe como resultado que das onze 

vezes em que foi realizada a distribuição com dez matapis, capturou-se cerca de 1,502 kg de 

camarões. A primeira ideia que se tem desse resultado é que a isca com banana ouro foi 

relevante, no entanto, o período em que aconteceu as coletas foi desfavorável, pois além de ter 

ocorrido no período do inverno os matapis estavam posicionados em regiões fora de igarapés 

onde acontece o maior fluxo de camarões. 

Outra questão é que a região em que foi realiza a captura de camarão é muito frequentada 

por barcos e canoas motorizadas, o que dificultou ainda mais a captura. Apesar da quantidade 

de quilograma de camarões não ser tão significativa, no entanto, constatou-se que a isca com 

banana ouro conseguiu responder à hipótese apresentada na introdução do trabalho. Outra 

questão, seria utilizar esses resultados em regiões de igarapés utilizando isca de banana ouro e 

de farelo de babaçu para comparar a eficiência das iscas e verificar qual seria a mais promissora 

na captura.  

O outro resultado a considerar foi avaliar as dimensões dos camarões capturados 

utilizando o instrumento paquímetro para dimensionar o cefalotórax e o Abdômen + T e o 

comprimento total no sentido de avaliar as médias obtidas em cada espécie. Ou seja, em cada 

coleta, buscou-se dimensionar os comprimentos do cefalotórax e Abdômen + T e a soma dessas 

dimensões. No entanto, foi possível obterem todas as dimensões de cada espécie coletada 

(metade da quantidade obtida em cada coleta). Para avaliar as médias das dimensões 

supracitadas, utilizou-se como programa computacional o aplicativo Octave, o resultado 

mostrou uma não linearidade entre as dimensões do cefalotórax e Abdômen + T das onze 

amostras obtidas.  

O fato que leva a realizar o cálculo das dimensões dos camarões bem como as massas 

medidas, consiste em avaliar essas espécies que vivem no Rio da comunidade, para saber se 

concordam com os dados obtidos na literatura em que considera essas dimensões de massas, 

comprimento total, Cefalotórax e dimensão do Abdômen + T bem como na identificação do 

gênero. Nas análises das três figuras obtidas com o aplicativo computacional octave, foi 

possível obterem relevantes resultados, pois o crescimento da espécie em função do Cefalotórax 

e em função do Abdômen + T mostrou que os desenvolvimentos das espécies estavam 

intrinsecamente associados a uma função não linear, tendo em vista o crescimento na unidade 

de milímetros. 
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